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PRECIOS D E  SU SCRICION .

Madrid. . . 4 rs. al mes. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 u
Ultramar. . 60 «

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

HOVERO SOELTO, 5  CENTS

EL ECG DE
D I A R I O  P O L Í T I C O  DE L A  T A R D E .

PONTOS D E  SUSCRICION

Madrid: Administración 
Barco, 28, segundo.—Pro 
vincias, en las principal* 
librerías, ó directament*. 
desde cualquier punto, pos 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SUELTO, 5  CENTS

ECOS DE MADRID.

L as no tic ias  de  F ilip in as  o cu p an  e n  p r i­
m e r  lu g a r  la a ten c ió n  pública .

E l fenóm eno h a  debido s e r  te rrib le , y 
su s  efectos d e sa s tro so s , á  ju z g a r  p o r los 
te lé g ra m a s  del cap itán  g e n e ra l.

El G obierno m u é s tra se  d isp u esto  á  re ­
m ed ia r e n  lo  posib le  y  p o r c u a n to s  m e­
d ios e s té n  á  su  a lcan ce , los d añ o s cau sa ­
dos p o r e l te rre m o to .

U no de  los p ro y ec to s  in ic iados c o n  e s te  
ob jeto , e s  el de  la  su sc ric io n  n ac io n a l.

T em em os q u e  e l éx ito  no corone la s  e s ­
peran zas de los in ic iad o res .

Y no e s  que dudem os del p a tr io tism o  y  
c a r ita tiv o  d e s in te ré s  de  todos.

De n in g ú n  m odo.
Es q u e  e s te  s is te m a  v a  conv irtién d o se  

e n  a b u rrid o , m ás q u e  p o r su  rep e tic ió n , 
po r su  n in g ú n  resu ltad o .

E sta  e s  la h o ra ,—y  v a n  tra sc u rr id o s  
diez y  se is  a ñ o s ,—sin  q u e  se  se p a , n o  ya  
la in v e rs ió n , n i s iq u ie ra  el p a rad e ro  de  la 
can tid ad  recau d ad a  el añ o  1864, c o n  a n á ­
logo m otivo .

N o d ig am o s n a d a  de  lo  de M urcia.
E s  dem asiado  rec ien te  p a ra  que h ay a  

sido o lvidado.
T o d av ía  lle g a n  á  n o so tro s  los a y e s  de 

a s  v íc tim a s  de  la  in u n d ac ió n , d e sv a lid a s , 
¡d asam p arad as , y  s in  re c ib ir  lo que te n ia n  
d erecho  á  e s p e ra r , de  la su sc ric io n  re a li­
zada.

D ejem os es te  a su n to  p a ra  c u m p lir  con  
d eb e r socia l.

D ar el p é sam e  á  El S ig lo  F u tu r o  y  co n ­
s o rte s  p o r el t r is te  papel q u e  e n  la  cé lebre  
c a u sa  del T o ison  ha  re p re se n ta d o  s u  R e y  
y  señ o r .

B oet h a  sid o  ab sue lto  y  puesto  e n  li­
b e rtad .

T e n d rá n  q u e  lee r  los periód icos de  la 
c o frad ía  nea .

Q ué de lindezas á  los im p ío s , a te o s  y  li­
b e ra les  ita lian o s  q u e  fo rm ab an  e l ju rad o .

¡B uena la  h a n  hecho!
M as les v a lie ra  e s ta r  d u e rm e s .
E sto  y  e l v ia je  de los m in is tro s  á la 

G ran ja , e s  el d esp ach o  e x tra o rd in a r io  del 
dia.

D espacho o rd in a rio :
1.° V ario s  robos de  e sc a sa  im p o rtan c ia .
2 °  A lg u n o s h e rid o s  e n  r iñ a .
3.* La ca id a  de tre s  a lb a ñ ile s  d esd e  u n  

andam io , su frien d o  g ra v e s  co n tu s io n es .
Y 4.* Un pacífico tra n s e ú n te  fué m o r­

dido en  la  m a ñ a n a  de  a y e r  p o r u n  p e rro  
rabioso.

Sobre e s te  ú ltim o  e x tre m o  llam a la 
p re n sa  la  a ten c ió n  del p re s id e n te  del M u­
nicip io .

P re d ic a r  e n  d e s ie r to ...

RECTIFICACIONES.

Dos sueltos nos dedica an o ch e  n u e s tro  
ap rec iáb le  co leg a  E l C ro n is ta , co n  m uy  
m ala  in ten c ió n , p o r c ierto .

N os exp licarem os.
V e rsa  e l p r im e ro , so b re  lo  q u e  n o so tro s  

d ijim os in sp irá n d o n o s  e n  la b u en a  te o r ía  
de  los p a rtid o s  lib e ra les , re fe re n te  á  que 
e l D irectorio  dei n u e s tro  a b o rd a ría  s i d e ­
b ía  ó n o  lu c h a rse  e n  la p ró x im a  cam p añ a  
e lec to ra l, e n  v is ta  de  las  c o n te s tac io n es  
pedidas á los co m ités  y  e n  con so n an c ia  
con lo q u e  o p in a ra  la m ay o ría  de  ellos.

¿Q ué h ay  en  esto  de  p a r tic u la r  p a ra  que 
d ig a  el co lega  m in is te ria l: a p o c o  q u e  in ­
s is ta n  los je fe s  e n  su  a c titu d  p ru d é n te , les 
a r r o ja n  del p a r tid o l

¿Dónde e x is te  ta l  idea?
Sólo e n  la  m en te  de  los m in is te r ia le s , y 

ta n  c ie rto  e s  lo  q u e  dec im os que siem pre

a l ex p o n e r n u e s tra  op in ion jhem os co n sig ­
nado  t r e s  cosas:

1.* Que m ie n tra s  no  h ay a  u n  acuerdo  
del d irec to rio , so m o s lib res de  d efender 
la s  so luciones q u e , e n  n u e s tro  concepto , 
s o n  las m e jo res .

2 . ‘  Que ac o n se ja r  no  e s  d iscu tir .
Y 3.* Q ue E l E co d e  M a d r i d  a c a ta rá  

y  re sp e ta rá  s iem p re  lo que la  m a y o ría  de 
su  p a rtid o  acu e rd e , s in  d iscu tirlo  d e sp u é s  
de  aco rd ad o , p ues p a ra  ello  aco n se jam o s 
an te s .

V ea, p u es, E l C ro n is ta  co n  q u é  poca r a ­
zón dice lo q u e  d ice a n o ch e  resp ec to  á  E l  
Eco d e  M a d r i d .

C ontestado  el p r im e r  su e lto , pasem os 
I a l segundo .

T o m an d o  p ié  el su p rad ich o  periód ico  
J  de la e x tra ñ e z a  q u e  n o s  causó  la  d ec la ra ­

c ión  del ap rec iab le  co lega  E l C o rreo , de  
no  s e r  co n stitu c io n a l, sino  afeeto  á  la  fu­
s ió n , cu an d o  s u  d ire c to r  hab ia  s ido  de  los 
p rim ero s  e x -d ip u tad o s  que se  a d h ir ie ro n  á 
los acu e rd o s  de la  re u n ió n  del 23 de  M ayo 
ú ltim o , n o s d ir ig e  la  s ig u ie n te  p re g u n ta :

•■¿Habia el inteligente y notable periodista 
S r . Forreras do im itar la conducta de los que 
habiéndose adherido á la fusión la regatean dia­
riamente hasta el nombre y se llaman constitu­
cionales contra el acuerdo de M ayo."

R esp e tan d o  la  co n d u c ta  po lítica  de 
n u e s tro  q u erid o  am ig o  y  d is tin g u id o  c u a n ­
to  ap rec iab le  e sc r ito r  D. Jo sé  F e r r e r a s ,  
m áx im e  d esp u és de h ab erle  oido a y e r  
ex p lica rla  e n  ca sa  de u n  elevado  p e rso n a ­
je  del d irec to rio , y  ap lau d ien d o  e n  lo q u e  
v a le n  su  s in ce rid ad , y  so b re  todo , s u s  
p ro p ó sito s  p re se n te s  y  fu tu ro s , c o n sa g ra ­
dos to d o s e llo s a l b ie n e s ta r  y  p o rv e n ir  de 
su s  h ijo s, tam b ién  n o s  v e m o s  e n  la  n ece­
sidad  de  rec tificar á El C ron is ta  d o s  c o ­
sa s : u n a , su  a se r to  de q u e  n o s  hem os ad ­
herid o  á  la  fusión , p u es to  q u e  fu im os e l 
ún ico  periódico co n stitu c io n a l q u e  defen­
dió d icho  patrió tico  ac to , á  despecho  de  
m u ch o s, in c u rr ie n d o  e n  su s  i r a s  y  a n a te ­
m a s  y  pasan d o  la plaza de  d ísco los, le v a n ­
tisco s y  o tra s  co sas .

A fo rtu n ad am en te  los h echos v in ie ro n  á 
d a rn o s  la  razó n , y á  p ro b a r  q u e  E l Eco d e  
M a d r i d ,  a u n  q u e  e l ó rg a n o  m ás jo v e n , m ás 
in e sp e rto , m ás s in  au to rizac ió n , v ió  c la ro , 
c la rís im o  y defendió  lo q u e  los in te re se s  
de  la  n ac ió n  re c la m a b an  de to d o s los g r u ­
pos lib e ra le s  que reco n o c ían  e l ó rd en  ac ­
tu a l  de  co sas .

L a o tra , e s  el q u e  n o so tro s  s ig am o s lla­
m án d o n o s  co n stitu c io n a le s  á secas. Lea 
El C ro n is ta  n u e s tra  co lección  y  no  h a lla rá  
e n  e lla  q u e  u n a  so la  vez , d e sd e  el 23 de 
M ayo, h ay am o s in c u rr id o  e n  ta l  cosa , a s í 
com o tam poco  v e rá  q u e  llam em os á n in ­
g u n o  de los m iem b ro s  del d irec to rio  - je fe , 
puesto  que a s í e llo s lo h a n  aco rd ad o .

C on lo  d icho  b as ta  y  so b ra  p a ra  p ro b a r 
á  E l C ro n is ta  q u e  E l  E c o  d e  M a d r i d ,  pe­
riód ico  o scu ro , m o d esto , s in  m á s  in sp i­
ra c ió n  q u e  la  de  su  d ire c to r  y  re d a c to re s , 
p rocede  s iem p re  co n  nobleza y  re c titu d .

EL FER R O -C A B R IL PO R C A N FRA N C.

Como h a n  podido v e r  es to s  d ia s  n u e s­
tro s  ap rec iab les  le c to re s , p o r  los e s t r a d o s  
q u e  h em o s hecho  de  la  p re n sa  a ra g o n e sa , 
la  n o tic ia  d ad a  p o r  L a  C o rresp o n d en c ia  
de  q u e  e l  G obierno in s p ira rá  s u  conducta  
en  lo s  in fo rm es  m ilita re s  c o n tra r io s  a l 
p royecto  del fe r ro -c a r r il  del P ir in e o  cen ­
tra l  por e l p u e rto  de  C an fran c , h a  p ro d u ­
cido v iv ís im a  a g ita c ió n , q u e  le jo s de c a l­
m a rse  a u m e n ta  cad a  d ia , rev e la n d o  el p ro ­
pósito  decid ido  d e  p ro v in c ia s  ta n  im por­
ta n te , com o las d e  A rag ó n , de  lu c h a r  h a s­

ta  el ú ltim o m o m en to  y  sacrifica rlo  todos 
h a s ta  los co m p ro m iso s  de  p a rtid o , p a ra  
c o n se g u ir  q u e  se  llev e  á  la p rá c tic a  u n  
p royecto  q u e  e s tre c h a n d o  los lazo3 e n tr e  
dos n ac io n es h e rm a n a s , h a  de d a r  m á s  v i ­
d a  y  h a  d e  co n tr ib u ir  a l  d e sa rro llo  de  los 
in te re se s  d e  ric a s  co m arcas .

P a ra  A rag ó n , p rin c ip a lm e n te , e s  u n  
a su n to  im p o rta n tís im o  a l d e  q u e  n o s  o c u ­
pam o s; y  se  co m p ren d e , p o r  ta n to , q 'ue 
defienda su  p re n s a  co n  g r a n  e n e rg ía  la 
c o n v e n ie n c ia  de  c o n s tru ir  c u a n to  a n to s  
d icho  fe r ro -c a rr il ,  m ucho  m á s  c u a n to  qu.e 
n i u n  solo a rg u m e n to  só lido  p uede  opo ­
n e rse . E l d ic tá m e n  de la  ju n ta  co n su ltiv a  
d e  g u e r ra  e s  ta n  in so s te n ib le  y  ta n  s o r ­
p re n d e n te , q u e  no  tie n e  n ad a  de  e x tra ü o , 
q u e  re co rd an d o  q u e  tan to  e l g e n e ra l s e ­
ñ o r  Jo v e lla r  com o el p o n en te  g e n e ra l  L a  
P o rtilla  e ra n  fav o rab les  a l  p ro y ec to , h a y a  
oido u n  ap rec iab le  c o le g a  a s e g u r a r  q u e  
d icho  in fo rm e  h ab ia  sid o  im p u esto  á  la  
ju n ta : y  si m ucho  o fende á  e s ta  se m e ja n te  
a serto , no  la  ofende m é n o s  el su p o n e r  q u e  
e sp o n tán eam en te  h a  dado  u n d ic tá m e n  q u e  
no  d escan sa  e n  n ad a  razo n ab le .

D ecir q u e  las n ecesid ad es de  la d e fe n sa  
n ac io n a l se  oponen  á  la  a p e r tu ra  del P i r i ­
neo  p o r C an fran c , e s  u n a  v u lg a r id a d , p o r  
q u e  sem e jan te  a rg u m e n to  no  tie n e  razó n  
de s e r  cuando  e l P ir in e o  e s tá  ab ie rto  po r 
I r  un y  P o r-b o u , y  u n a  c a r re te ra  pone en  
com unicación  á  los dos p a íses  p o r el m is ­
m o sitio  q u e  se  co n sid era  p e lig ro so  a b r ir . 
E sto  a p a rte  de  q u e  en  todo  caso  el fe r ro ­
c a rr il  p o r C an fran c , lejos de  s e r  u n  peli­
g ro  o frece ría  v e n ta ja s  e n  tiem po  de paz y  
no  po d ria  s e r  u tilizado  p o r e l en em ig o  en  
caso  de u n a  g u e r ra  co n  F ra n c ia ; y  ad em ás 
d e  to d o s los d is tin to s  p ro y ec to s  q u e  p u e ­
d e n  fo rm u la rse  e s  e l del fe r ro -c a rr il  p o r 
C a n fra n c  el q u e  m ás se  a ju s ta  á  las  n e c e ­
s id a d e s  de  la p re n sa , p o rque  com o te n d re ­
m os o c a s ió n  de  ex p o n e r o tro  d ia , la n a tu ­
ra leza  d e l te r re n o  y  o tra s  c irc u n s ta n c ia s  
lavo  re c e n  á  aquella .

D I M E S  Y D I R E T E S .
U n ra s g o  de im p arc ia lid ad  q u e  h o n ra  á 

El T iem po .
Copia ín te g ro  e l te lé g ra m a  de  felicita­

ción d ir ig id o  á  n u e s tro  ilu s tre  a m ig o , se ­
ñ o r  S a g a s ta , p o r el C írculo de  la  calle  del 
P rín c ip e , y  añade :

■•Nos adherimos á la felicitación, puesto que, 
á posar de haber salido de un centro político, 
sólo se refleja en ella el afecto particular, sin 
mezcla de afectos de partido.n

N u es tro  co lega L a  U n ion , d espués de 
c o p ia r  ia  c a r ta  que de  su  c o rre sp o n sa l en  
B arce lona  publicó a n te a y e r  E l  F ig a ro , 
con  objeto de  d e s v ir tu a r  lo  q u e  d ir ig ie ro n  
a l g e n e ra l P re n d e rs g a s t v a r ia s  p e rso n as 
de la  c iudad  condal, escribe  lo q u e  s igue :

ufero, de veras, ¿esto se ha escrito en Barce­
lona, ó en la calle de Alcalá!»

B ien d icen  q u e  no  h a y  p e o r  c u ñ a  q u e  la  
d e  la  m is m a  m a d e ra .

D ecim os esto , po rq u e , a l p a re c e r, E l  F i  
g a ró  y  L a  U nion  so n  c o rre lig io n a rio s .

••Muy oportunamente recuerda un periódico 
que durante e l Gobierno presidido por el gene­
ral Martínez Campos, tuvo lugar la formación 
y rectifieaciou de las listas electorales.

E n su consecuencia, si se cometieron abusos 
al formarlas, si hubo poca libertad para proce­
der á su rectificación, y si por todo ello tienen 
ahora pocos electores los fusionados, entre ellos 
está muy querido y ensalzado quien tiene la 
culpa.

Si el general hubiera previsto cuando manda­
ba que se iba á fasionar después con sus enemi 
gos de entonces, que también desconfiaban de

las circulares sobre elecciones dictadas porol se­
ñor Silvela (D. Francisco), á bnen seguro que 
hubiera formado y rectificado ias listas de otia 
manera »

C ree rán  n u e s tro s  lec to res q u e  lo a n te ­
r io r  lo ha  e sc rito  L a  P o lítica , E l T iem po , 
E l D ia r io  E sp a ñ o l, E l C ro n is ta , E l Con­
se r v a d o r , L a  C orresp o n d en cia , L a  I n te ­
g r id a d  de  la  P á tr ia  ó a lg ú n  o tro  periódico 
m in is te ria l: pu es  no  se ñ o r: lo tra sc r ito  es 
de  u n  periódico  dem ocrático : e s  de E l F í­
g a ro .

Dice E l L ib e ra l q u e  los co n se rv ad o res  
h a n  e n c a rg a d o  e l papel de  coco á E l D ia ­
r io  E sp a ñ o l, y  q u e  a n o ch e  hizo  el aprecia- 
b le  colega t*l p r im e r  ensayo .

P o r  lo v isto , e l m iedo  de  los m in is te ria ­
le s  le s  ob liga  á  f ta c e r  com o en  los pueblos 
d o n d e  co locan  u n  .e sp an ta jo  e n  m edio  de 
la s  v iñ a s  p a ra  q u e  lo s  p.ájarPS no  se  com an 
e l fru to .

L eem os e n  L a  Fé:
■■Para diferentes punto9 de la Península se ha 

concedido pasaporte al general Martínez Cam­
pos.

■■Hé aquí un pasaporte extendido con provi­
sión, puesto que el general Martínez Campo* no 
sabe nunca donde va.»

O p o rtu n ís im o  co m en ta rio  de  E l Im p a r -
e ia l:

“ Podrá no saberse dó.’Me va el general Marti- 
Martinez Campos; poro e ri cam bióse sabe de 
dónde viene, que es ménos común.

Viene de vencer á los carlistas en Cataluña v 
en el Norte.

Y  de este dato pudiera decirse qUtf el general 
nez Campos irá siempre donde esté en Defiero 
la libertad. * *

Para defenderla.»
E s  v e rd ad , a llá  e s ta rá  e l g e n e ra l, donde 

p e lig re  la libertad .
A sí lo c reem o s.

BOET H A  SIDO ABSUELTO y  PUESTO 
E N  LICERTAD.

R em itim o s á  n u e s tro  q u erid o  co lega  La 
P a tr ia  al a rtícu lo  q u e  publicam os h o y  co n  
el ep íg ra fe  R e c t i f i c a c i o n e s ,  puesto  que en 
él h a lla rá  con testado  e l suelto  q u e  nos d e ­
d ica, y  e n  él h a lla rá  tam b ién  co n  cu án ta  
razón  El C onstituc iona l dec ia  an o ch e  que 
todos los periódicos fusionados se som e­
te rá n  a l acuerdo  d e l d irec to rio .

R especto  á  que el cam ino  q u e  s ig u e n  
L a  Ib eria  y  El C o n stituc iona l e s  el q u e  el 
p a trio tism o  y  la  p ru d en c ia  aco n se jan , por 
s e r  el único , au n q u e  o tra  cosa c rea  E l  Eco 
d e  M a d r i d ,  que conduce á  a lg o  bueno  y 
p rác tico , dejam os a l  tiem po  en c a rg a d o  de 
ex c la rece r las co sas  y  d a r  la razó n  á qu ien  
la  ten g a .

Dice L a  C orrespondenc ia  q u e  e s te  añ o  
h a  sido  el que m énos licenc ias se  h a n  con­
cedido á  los em pleados p a ra  sa lir  de  M a- 
.drid.

E n to n ces h a n  debido m a rc h a rse  sin 
e llas, p o rque  no  se  e n c u e n tra  e n  las ofici­
n a s  n i uno  de los g o rd o s  p a ra  u n  re ­
m edio.

U n periódico m in is te r ia l an u n c ia  q u e  se  
h a  concedido pasaporte  p a ra  d is tin to s  
pun tos de la P en ín su la , a l d is tin g u id o  ge­
n e ra l S r. M artínez C am pos.

E sto  confirm a n u e s tra s  n o tic !a s  de  que, 
no o b stan te  cuan to  se  ha  d icho  e n  c o n tra ­
rio , el e x -p re s id e n te  del C onsejo sa ld rá  
e s te  v e ra n o  de M adrid, a u n q u e  su a u se n ­
cia de la có rte  d u ra rá  pocos d ias.

De u n  colega:
“Según cartas recibidas ayer en Madrid, p a ­

rece que á consecuencia de los últimos ase3Íns-

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO 1)E M A D RID .

nos ocurridos en el imperio de Marruecos, a l ­
guna de las naciones que estuvieron represen­
tadas en las conferencias de Madrid, aplazará 
por algún tiempo la ratificación del convenio, 
que debe hacerse en Tánger, hasta conocer los 
medios que se emplean para reprimir los 
crímenes que con tanta frecuencia se cometen 
en aquel imperio.»

Y a v en  los periódicos m in is te ria le s  los 
resu ltados del fam oso convenio .

Se ha  lucido el S r. C ánovas.

_ _  T E L E G R A MAS, _
AGENCIA FAT1RA.

Vienl 22.—El encargado de negocios del prin­
cipado de Montenegro cerca del Gobierno oto­
mano, ha recibido órden de abandonar á Cons­
tan tinopla.

Nueva York 22.—Los telégramas de Méjico, 
fechados el 16 del corriente, confirman la elec­
ción de González para la presidencia de la Repú­
blica, por una gran mayoría.

Se asegura qne en Guanajuata, estando aso­
mado al balcón recibiendo una ovación popular^ 
le hieieron un disparo de arma de fuego, hi­
riendo á dos de las personas que le acompa­
ñaban.

En algunas provincias han ocurrido desórde­
nes con motivo de ¡a elección presidencial

Nueva-York 22.—Se han recibido algunos de­
talles del hundimiento del túnel de Hudson.

Han perecido veinte individuos, incluso el 
director de la línea, habiéndose salvado hasta 
ahora ocho personas.

E X T R A N J E R O .
Ha sido elegido d ecano  del colegio  de 

abogados de P a r ís  y  p o r m a y o ría  de  votos 
M r. B arboux, conocido p o r su s  opuestas 
op in iones á  los d ecre to s de  Marzo.

E l in fo rm e  del ju risc o n su lto  R o u sse  so ­
b re  d icho  a su n to , cu en ta  co n  respe tab le  
n ú m ero  de  ad h esio n es  y  a lg u n a s  m á s  q u e  
se  e sp e ran .

E l G obierno p ien sa  e n c a re ce r  la  im p a r­
cialidad m ás e x tr ic ta  e n  las  p ró x im as elec­
ciones'de con se je ro s  p rov inc ia les, q u e  se 
c ree  s e rá n  m u y  reñ id as  á  ju zg ar p o r  los 
trab a jo s  p re p a ra to rio s  que se  v e rifican  en  
los d ep artam en to s.

Se d ice q u e  h a n  su rg id o  d is id en c ias  e n ­
tre  Mr. G revy  y  M r. G arabetta , y  que e s te  
ú ltim o no  a s is tirá  á las  fiestas de  C herbu r- 
go; p e ro  c reem o s q u e  es ta  no tic ia  n ecesita  
confirm ación.

*
*  *

Con ex p len d o r y  m agn ificencia  se  e s tán  
celebrando  e n  B ru se la s  los festejos a c o r ­
dados p a ra  c o n m e m o ra r el q u in cu ag ésim o  
an iv e rsa rio  de  la In d ep en d en c ia  be lg a  y  
concediendo  u n  puesto  h o n ro so  á  la s  m a­
n ifes tac io n es  de la  in te lig en c ia  h u m an a  
e n  e sa  lucha pacífica q u e  se  llam a ex p o si­
ciones y  que ta n  c la ra m e n te  m an ifiestan  
el g rad o  de perfección  y  ad e lan to  del pue­
blo q u e  la celebra.

El re y  Leopoldo co m p arte  la a le g r ía  de 
su s  súbd itos q u e  le tr ib u ta n  po r su p a rte  
e n tu s ia s ta s  ovaciones.

Se trab a ja  p a ra  e n ta b la r  las  in te r ru m p i­
d as  re lac io n es de  la S an ta  Sede con  el Go­
b ierno  de  e s ta  nación .

** *
C asi podem os a firm ar que la paz  e u ro p ea  

e s tá  se r ia m e n te  am en azad a  p o r h a lla rse  
re su e lta , á  lo  q u e  se  d ice, la  d em o strac ió n  
nav a l c o u tra  T u rq u ía  p a ra  e l m es d e  Se­
tiem b re , y  e n  p ru eb a  de  e s ta  a se rc ió n  con­
s ig n a re m o s  q u e  G recia  p o n d rá  su  e jé rc ito  
en  p ié  de  g u e r ra  d e n tro  de ocho d ia s , que 
B u lg aria  dobla el e fectivo  del suyo , que 
A u stria  y R u s ia  lev an tan  p la n o s  de  R u­
m an ia  y  del te rr ito r io  b ú lg a ro  y  q u e  el en ­
c a rg ad o  d e  negoc ios del M o n ten eg ro  ha 
recib ido  la  ó rd en  de  a b an d o n a r á  Constan* 
tinop la .

L lam a por o tra  p a rte  la a ten c ió n  p ú b li­
ca  e l ru m o r  q u e  em pieza á  c irc u la r  de  que 
F ran c ia  re h u sa rá  to m a r p a r te  e n  la acción  
d e  las  p o ten c ias  c o n tra  e l im p erio  tu rc o ,
lo q u e  p reo cu p a  á no  pocos.

*•  *
L a re tira d a  del e jé rc ito  in g lé s , q u e  ocu­

paba á  C abu l, y  el reco n o c im ieu to  del n u e­
vo  em ir, a s í com o la  in ten c ió n  m an ista - 
da de  n o  in te rv e n ir  en|las lu ch as  in te rio re s  
de aquel p a ís ,  d e m u e s tra n  c la ram en te

qu e  el G abinete  b ritán ico  p ien sa  in a u g u ­
r a r  en  la Ind ia  u u a  política m ás e x p a n s i­
v a , y q u e  le p ro p o rc io n ará  m e jo re s  re su l­
tados e u  lo su ces iv o , y  q u e  le v a n ta rá , á 
no  d u d arlo , su  decaído p re s tig io  en  a q u e ­
lla s  co lonias,

E n  é l  Z u lu land , p o r el co n tra rio , e m p e o ­
ra  su s itu a c ió n  de  d ia  e n  d ia .

Se h a  confirm ado  la  e lección  de  p re s i-  ; 
d e n te  de  la  R epúb lica  m e jican a  en  fa v o r ; 
de  G onzález, q u ien  h a  sido  objeto  de  u n  | 
a te n ta d o .

** *
P a ra  te rm in a r : B oet h a  sido  absue lto  en  

la cé leb re  cau sa  q u e  se  le  seg u ía  e n  Milán.
E s u n  g o lp e  de m u e rte  p a ra  D. C arlo s y 

su s  adeptos.

5 M A D R ID . "

La Gaceta de hoy contiene las siguientes dls - 
posiciones:

Estado.—Cancillería.—Convenio de propie­
dad literaria, científica y artística, celebrado 
entre España y Francia el dia 16 de Junio 
de 1880.

Gobernación.—Real decreto aprobando los 
nuevos estatutos presentados por el consejo de 
administración de! Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Madrid.

—Real órden negando á I03 dueños del ber 
gantin noruego Victoria la indemnización que 
solicitaban por la cantidad de bacalao, carga­
mento de dicho buque, que eu virtud de órden 
de autoridades sanitarias de Málaga, filé arroja­
do al mar en Agosto de 1872.

—Otra resolviendo que tanto ios presidentes 
de ias diputaciones como los vocales de las co­
misiones provinciales en cuyos distritos deba 
precederse á dicha declaración en el mes de Se­
tiem bre próximo puedan ser reelegidos diputa­
dos provinciales.

—O tra aprobando el proyecto de división de 
la provincia de Alava en distritos electorales 
para diputados provinciales.

Gracia y Justicia.—Real órden nombrando 
para el registro de la p r o p ie d a d  de Cangas de 
Onís á D. U lpiaD O  Martínez Corbalan.1

Hacienda.—Real órden reconociendo una 
carga de justicia á favor de D. Emilio Alcázar 
con la renta anual de 100 peseta?.

Pagos.—Caja de Depósitos.—Dia 24, de diez 
á dos de la tarde, satisfará los intereses de ren­
ta  perpetua interior.

Primer semestre de 1880.—Bola 91 de sorteo, 
carpetas números 351 á 360 do señalamiento.— 
Bola 92, carpetas números 851 á860 de señala 
miento.—Bola 93, carpetas números 131 á 140 
de señalamiento.—Bola 94, carpetas números 
341 á 350 de señalamiento.—Boia 95, carpetas 
números 741 á 750 de señalamiento.—Bola 96, 
carpetas números 761 á 770 de señalamiento.— 
Bola 97, carpetas números 31 á 40 de' señala­
miento.—Bola 98, carpetas números 181 á 190 
de señalamiento.—Bola 99, carpetas números 
601 á 610 de señalamiento.—Bola 100, carpetas 
números 11 á 2 0  de señalamiento.—Bola 101, 
carpetas números 331 á 340 de señalamiento. — 
Bola 102, carpetas números 201 á 210 de seña­
lamiento.— Bola 103, carpetas números 501 á 
510 de señalamiento.—Bola 104 de sorteo, 
carpetas números 161 á 170 de señalamiento,

—Los representantes de Aragón Sres. H er­
rando y Casa-Jimenez continúan practicando 
activas diligencias en el asunto del ferro-carril 
de Oanfranc; y aunque hubieran deseado que 
sin necesidad de una nueva ley se acometieran 
las obras del expresado ferro-carril, toda vez 
que la votada y promulgada oportunamente 
autoriza para ello, relativamente se sienten alen­
tados al ver los progresos que en los ministros 
hace la idea de la compatibilidad entre el ex­
presado camino y las consideraciones de defen­
sa nacional.

—Dícese que ei Sr. Sánchez Bustillo se opon­
drá á que se couceda al marqués de Estella la 
autorización que solicita en telégrama de ayer 
para disponer de los fondos propios de las Islas 
Filipinas, para atender con ellos ¿ los desastres 
que han originado en Manila los temblores de 
tierra, por considerarse exageradas las noticias 
dadas por esta autoridad.

—Se ha concedido pasaporte para diferentes 
puntos de la Península al general Martínez 
Campos.

— Anteayer firmó S. M. el rey los tratados de 
propiedid literaria entre España y Francia, y 
España y Bélgica.

—El Banco de España ha acordado adm itir 
en depósito las carpetas provisionales del em­
préstito de Cuba, si bien haciendo constar que 
no se encarga de su canje.

—La ley de imprenta para Puerto-Rico que 
el ministro de Ultramar man ió  á Gobernación, 
no será llevada al Consejo de ministros que ha 
de presidir S. M. el rey en la Granja, por no ha­
berla despachado el Sr. Romero Robledo.

—Ayer se recibieron en Madrid, por la via de 
los Estados-Unidos las siguientes noticias de la 
isla de Cuba:

a Habana, 8 de Ju lio .—Durante ,a semana úl- 
! tima ocurrieron en esta ciudad 50 defunciones 
! ocasionadas por la fiebre amarilla, 11 por ¡a vi- 
: ruela.
! El puebio de Guisa ha sido destruido por un 

incendio. Se ignoran las causas del siniestro.
La insurrección está agonizando y no presenta 

! el menor síntoma de vitalidad.u
—Dos grandes cuadros preparan para el pala­

cio dei ¡Senado los inteligentes artistas Pradilla 
y Domingo. El asunto del primero es la entre ga 
de las llaves de Granada por Boabdil á los R e- 
Católicos, y el del segundo la entrada de Colon 

. en Barcelona.
— Ayer¿se verificó, según habíamos anuncia­

do, el enlace de José Alvarez O iva con Josefa 
Sampere.

Esta, aconsejada por varias de sus compañe­
ras de prisión, parece que anteayer por la ma­
ñana no estaba muy propicia á celebrar el ca­
samiento, pero á las tres de la tardo volvió á 
manifestar deseos de unirse ante el aitar con el 
desgraciado Alvarez Oliva, á lia de legitimar á 
la inocente niña María, fruto de sus relaciones 
con el procesado, y que apenas cuenta cinco 
meses.

A las oetio de la mañana, y acompañada de la 
celadora de la cárcel-Modelo, doña Ooueepciou 
Triviño, luó llevada á la cárcel do Villa en el 
coche celular.

Dorante el trayecto, la infeliz Josefa fuó der­
ramando copiosas lágrimas, que humedecían la 
cara de la desventurada hija, á quien iba dando 
el pocho.

Llorando subió la escalera de la cárcei y de 
igual manera penetró eu el departamento de co­
municaciones, donde habia de tenor lugar la ce­
remonia. Pero cuando se acentuó la aflicción 
que la domiuaba fue al escuchar un ruido de 
cadenas que parecía anunciarla, y así era en 
efecto, la próxima llegada del que iba á ser su 
esposo; entonces ia infeliz Josefa, después de 
pronunciar frases á cual más desgarradoras, fue 
acometida de un síncope momentos antes de 
que Alvarez Oliva entrase en la habitación.

El reo se presentó al fin en la sala, pero sepa­
rado de su futura cónyuge y de los concurrentes, 
por una verja de hierro. Al procesado acompa­
ñaban ei cura de San Ildefonso y el '~r. Lafuen- 
te, capellán de la cárcel de villa.

Alvarez Oliva penetró eu ia sala bastante 
afectado.

En ésta alzábase un pequeño altar con un 
crucifijo alumbraJp por seis velas.

Al volver en sí la desgraciada Josefa, y ver al 
que iba á ser su marido, pronunció estas frases: 
“ ¡Hijo de mi alma; ¡Ay, qué desgraciados so­
mos!» Y volvió á ser atacada de otro sincope, 
aunque uo de tanta duración como el primero. 
Alvarez Oliva prorrumpió á su vez en amargo 
llanto, diciendo esta frase, de todos oída y por 
todos comentada: “¡Quién se resiste!»

Repuestos algún tanto los ánimos de los eon- 
tiayentes y de cuantos tuviorou la triste ocasión 
de presenciar cuadro tan desgarrador, el señor 
vicario general, auxiliado por los sacerdotes que 
antes hemos indicado, por el cura párroco de 
San Márcos y por el capellán d« la cárcel de mu­
jeres Sr. Arnaez, procedió á las nueve y media 
á la celebración del desposorio. Durante el acto 
volvióse á reproducir la tristísima escena, y se 
suspendió la ceremonia hasta tres veces.

Fueren los padrinos D. Sixto Jiménez, en 
representación del Sr. Solís y Panadero, aboga­
do del reo, y la citada doña Concepción Triviño; 
y testigos, el Habilitado de las cárceles S r. Ro­
dríguez y D. Vicente García.

Terminado el acto, Alvarez Oliva sintióse 
desfallecer, y le fué servida una copa de Jerez 
con bizcochos, quB apenas probó. Su infortuna­
da esposa, anegada en llanto, pronunciaba estas 
ó parecidas palabras, dirigiéndose á su marido: 
"¡Hijo de mi alm a... ya no nos volveremos i  
ver más!»

Los sacerdotes y el jefe del establecimiento 
procuraban con cariñosas razones calmar la 
afiieeion de que estaban poseídos lo» recien ca­
sados.

Al llegar el m omonto'eritico d é la  separa­
ción, la pluma se resiste á describir las fuertes 
impresiones que recibimos. Baste d eir que ni 
uno sólo Jo lo« cireunsf.an'es pudo contener las 
lágrimas

Finalmente, después de uua cariñosa y ex­
presiva despedí i» por parte 'le ¡os infortunados 
cónyuges, y de besar Alvarez O.iva á su hija, 
dijo este dirigiéndose á Jos concurrentes con fra­
ses entrecortadas á causa do su abundante llan­
to:^'Señores, perdónenme ustedes;» y abando- 
n > la estancia, siendo acometida de nuovo la 
Josefa de otro accidente. Vuelta eu si, bajáron­
la, no sin gran trabajo , las escaleras de la 
cárcel, á cuya puerta esperaba el coche que la 
habia conducido, para volverla a ' Modelo. La 
niña ora llevada en brazos por la celadora.

Cuando esto ocurría eran las once de la ma­
ñana.

— Está acordada la traslación de la escuela 
de tire , establecida en Toledo, á un punto cer­
cano á Madrid. Desígnase al efecto la casa de 
Campo, Carabanchel y las dehesas de Amaniel 
y Moratalaz. La escuela continuará en Toledo 
basta fin de año.

Su reorganización s l le v a ra  a efecto en con - 
formidad con lo propuesto por el director gene­
ral de Infantería y por la jun ta  consultiva de 
Guerra.

— Hé aquí el resultado de la subasta verifica­
da ante la Jun ta  de la Deuda pública, para la  
adquisición de títulos de la renta perpótua inte­
rior y exterior.

Se han presentado 34 proposiciones de deuda 
interior, variando de 3.250.000 á 25.000 pe»« ■ 
tas nominales, cambio de 29,08 á 19,91; fueron 
admitidas 12, variando do 1,250.000 á 25.000 
nominales; cambio de 20 á 19,91, efectivo da 
249.500 á 4.977*50.

El mismo dia se verificó ante dicha Ju n ta  la 
subasta extraordinaria para la adquisición de 
títulos y residuos do la renta perpétua interior,

Se presentaron 11 proposiciones, variando de
675.000 á 50.000 nominales, cambio de 94 á 
19,93; fueron admitidas tres, variando de
450.000 á 4.085'68 nominales, cambio de 19,98 
á 19*93, efectivo do 49.825 á 3.014,12.

— El domingo, á las ocho y media de la m a­
ñana, to nará posesión el Ayuntamiento de los 
terrenos adquiridos en la Castellana, próximos 
al Hipódromo, con destino á un palacio para 
Exposición Hispano-Colonial.

—Nuestro querido amigo el S r. Balaguer sa­
lió anoche para Valencia.

Hé aquí el programa del concierto que se ve­
rificará esta noche en el Jard ín  del Buen Re­
tiro:

Primera parte.—Overtura de »La Mnetfe,» 
Auber; “Philemon et Baucis,» entr‘acte, Gou- 
nod; tiSoldatouleben,» retreta austríaca (primo 
ra vez), K . Béla.

Segunda parte. —Overtura de »M¡guon,» 
Thomas; Fantasía morisca; a. » A Granada,» b. 
“Marcha al torneo,» c. “Meditación,» d. “Se­
renata, » e. “Final,» Chapi.

Tercera parte.— Overtura de »1 promrasi 
sposi» (primera vez), A. Poncbielli; a "Marcha - 
Danza,» instrumentada por Liszt (primera vez), 
Schuberbt‘s ; b. "Regente,» gavota (segunda 
vez), Fliege; “Sangre de Viena,» vals, Strauss.

Según nuestras noticias, las tres piezas nuevas 
ni p-omeesi sposi» de Ponchielli, tan aplaudido 
en Italia; uua “Marcha," de Schubort,, y una 
gran “Retreta austríaca,» llamarán mucho la 
atención.

P R O V I N C I A S ,
CONGRESO FILOXÉRICO.

'-.Con el carácter de internacional, y bajo el 
amparo del Gobierno y la Jun ta  de Agricultura, 
la Diputación y el Ayuntamiento de Zaragoza, 
se verificará uno en esta ciudad en el próximo 
mes de Octubre.

No hay necesidad de decir, dado el calificati­
vo del Congreso, cuál será el objeto que se pro­
pone la comisión organizadora al convocar á to ­
das las personas peritas en la materia á que to ­
men parte en una discusión encaminada i  estu­
diar los medios mejores para extinguirla terrible 
plaga que hoy aniquila á los viñedos.

Este Congreso estará abierto los diez prime­
ros dias del mes de Octubre, si es que las nece­
sidades del debate no exigen que las sesiones se 
prolonguen algún tiempo más. Las personas que 
deseen tomar parte en los trabajos, lo anuncia­
rán antes del 30 de Setiembre por medio de una 
carta dirigida al señor presidente de la comisión
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organizadora d e l C ongreso, y  de igoa l su erte  se 
pueden ilu strar lo s tem a s de d iscu sió n  de pala  • 
bra que por e scr ito , y  en  francés que en  español, 
en  cu y o s id iom as se  pu b licarán  las m em orias  
que se  p resen ten  y  lo s  d iscursos que se  pronun­
c ie n ^  cu y o  efecto  a sistirá n  a l C ongreso lo s  ta ­

q u ígrafos q u e se  consideren  necesarios.
E l program a de lo s  p u n tos q u e serán objeto  

d e  d iscusión  e s  el siguiente:
1 /  D ad os los estud ios hechos só b re la s  cau ­

sa s que han influ ido en  la  aparición, m archa y  
d esarro llo  de la p la g a  filoxérica , en  cada u n a de  
las naciones in vad id as, ¿cuál es e l  estado d e  la 
p la g a  en  las m i-m a s, y  cuál será la  m archa y  
desarrollo  q u e segu irá  en  la  in vasión  de los v i ­
ñed os en  E sp añ a , desde cada una d e  las p rov in ­

c ia s  y a  atacadas!
2 .*  ¿D ebe desistir?? de atacar los focos filoxé- 

rícos por m ed io  de los in sec tic id a s! En caso ne­
g a t iv o , {qué su stan cias convendrá em plear par* 
el a ta q u e, y  cu á les serán los p roced im ien tos  
más econ óm icos y  de m ás seguros resultados!

3 *  Influencia  q u e un c u lt iv o  esm erado y  el 
em p leo  de d eterm in ad os abonos puedan ejercer  
e n  la  defensa con tra  la  acción  del in se c to , ó  en 
su  m ayor ó  m en or desarrollo  una vez presen­
tado.

4 .°  E fectos que produce e n  la  filoxera la  su­
m ersión de la s  viñas: práctica  de e ste  procedi­
m ien to  e n  buenas co n d ic io n es econ óm icas y  
cuidados á q u e deberán  som eterse las v iñ a s  su ­
m ergidas para q u e n o  pierdan su  fuerza v e g e ta ­
tiv a .

5 .*  {H a y  a lgu n a  variedad de la  v id  de p r o ­
ced en cia  a s iá tica  q u e pue da ser considerada  
com o ind em ne c o n  re la c ió n  al insecto?

6 .°  V id e s  am ericanas: su  c lasificación  con  
relación á la  resisten cia  contra e l a ta q u e  d e l in ­
sec to , y  e x p o sic ió n  da la s razones c ien tíf ica s  y 
ex p erim en ta les q u e justifiq u en  la  o p in ió n  a d ­
versa ó  favorable respecto á  su  in d em n id ad . 
D escrip ción  de la s  e sp ecies y  varied ad es in d e m ­
nes ó resisten tes q u e , según las co n d ic io n es del 
clim a  y  terreno, deban ser  cu ltivad as con  prefe­
ren cia  e n  cada com arca  v itíco la .

7.® {Q ué variedades de v id es am erican as, 
ind em nes ó resisten tes á la  p laga , podrán ser  

c u lt iv a d a s  d irec ta m en te  para la  obtención del 
fruto? C antidad y  calidad  d e  é s te . ¿Cuáles c o n ­
vendrá e le g ir  com o patrones para in gertar  las 
v id es  del país? T eoría  d e lo s  ingertos. C on d icio ­
n es d e  lo s  v in o s  ob ten idos con  v id es  ingertad as.

8 .°  Será objeto de d isensión  cu alqu ier otro

pu nto  q u e, á  ju ic io  de la M esa  
al objeto  d e l C ongreso.

a pertin en te

ALCANCE.
L o s terrem otos de M anila preocupan m u ­

ch o , com o es natural, la o p in ió n  p ú b lica , y  á 
esta  preocupación se añade la  del b a ile  d ad o  por 
el S r . C ánovas d e l C a stillo  eu  la  G ranja, y  eu  el 
que ta l ga la  se  h izo  de osten tación  y  de boato .

E ste  es e l m undo: m ien tras unos r ien , otros 
lloran; m ien tras unos perecen  de m iseria , otros 
hacen  o sten tación  d e s ú s  riquezas.

B ien  dijo Larra por boca del m ódico q u e ta n ­
to  figura en  su  com ed ia  B ienaventuro/)os los que 
llo ra n :

"P ues señor, e n  este  m undo
falta  m ucho q u e arreglar.u

*

E n el express de  esta tarde han sa lid o  lo s  m i­
n istros para el real s itio  de San  Ildefonso.

E s te  v iaje, com o d ecim os en  otro lu g a r , es la 
co m id illa  del d ia . no por e l viaje, s in o  porque 
en  la  G ranja han de celebrar Consejo los m in is­
tros bajo la  presidencia de S .  M . e l rey .

D fcose que en  e ste  Consejo pondrá e l  m in is ­
tro de la  G uerra á la firm a del m onarca el R e­
g la m en to  del cuerpo y  cuartel do In v á lid o s • En 
dicho  R eg lam en to , seguu  nuestras n otic ia s , a d e ­
m ás de otras reform as, se  am plia  e l  plazo para 
el ingreso  en  e l cuerpo y  se estab lece la sección  
d e  in ú tile s  de je fe s  y  oficiales en  la  P en ínsu la , 
p ercib ien d o  é sto s  sus su eld os por en tero , y 
creem os q u e tam bién  se  firmará una propuesta  
do tres coron eles de la  G uardia c iv i ' ,  que son 
lo s  S res. Ig le s ia , D e n is  y  B e ltra n , para que uno  
de éstos sea  ascend ido  a l em pleo de br igad ier , 
con e l d estin o  de su binspector de lo s tercios del 
ejérc ito  d e la isla  de Cuba.

C om o e s  natural, s e  hablará de p o lítica  y de 
otras cuestiones del m o m en to , aseguráudose que 
e l S r . C ánovas ten d rá  que hacer un  verdadero  
tours d u  fo rcé  para que c ier ta s d isid en cias y  d is­
gu sto s, ex isten tes e n tre  varios m in istro s, que­
den por  el p ron to , s i  no o lv idadas, m ortecinas.

E sto  es lo  q u e se  d ice  hoy  en los círcu los po­
l ít ic o s ,  a lg o  m á s  concurridos q u e dias {interio­
r e s , ta l vez por no ser tan  ca lig inosa  la  a tm ósfe­
ra  q u e respiram os.

★♦ ♦
O tro d e lo s  tem as q u e se  d iscu ten  es e l  no 

haber to m a d o  ayer acuerdo d ecis ivo  e l com ité  
p ro v in c ia l de M adrid , respecto á la con testación  
qu e debe dar á  la  circu lar de nuestro  respetab le  
a m ig o , Sr. S a g a s ta , después del ám plio  debate  
so sten id o , y  en  e l  q u e, en  honor de la  verdad, 
fu eron  m ás lo s  que abogaron por la  abstención  
qn e  lo s  partidarios de la  lucha.

L os m in isteria les tra ta n  de sacar partido  
d e  e s te  h ech o  sen c illo , natural y  ló g ic o , y  < es- 
pues de p reten der en  vano dem ostrar  q u e no  
hay  d isc ip lin a  n i unidad de m iras en tre  nues­
tros co rre lig io n a rio s, qu ieren  sacarlo aún m a­

yor  de un su elto  de nuestro querido colega  
E l D iario  de Huesca, en  que se  d ice  q u e h a d á n ­
dose retirado el Sr . Sagasta  a n tes  de term inar  
e l banquete que los oscenses constituc iona les-  
lib era les le  ofrecieron , se  pronunciaron e n  t u -  
sastos brind is por lo s Sres V iv a r , doctor E n c i­
nas y  otros en  arm onía con la s  ideas q u e sobre  
la a c titu d  de n u estro  p a rtid o  v en im os defen­
d ien d o  L a  M añ a n a  y  E c o  d e  M a d r id , pues en  
prov in cias d om ina casi por eoraploto esa te n ­
d en cia .

L a  tarea de la prensa m in isteria l, es im pro­
ced en te , estéril y  nu la , pues e n  n u estro  partido  
la s  o p in io n es sou com pletam ente libres, ín ter in  
la  ju n ta  d irectiva  ó la  genera l n o  tom en  un  
acuerdo determ inado sobre ta l ó cu a l c u e st ió n ,  
sobre este  ó  e l o tro  proced im iento.

*
* *

S ig u e  hablándose d e l ferro-carril d e l P ir ineo  
cen tra l.

C om o de este  a su n to  n os ocuparem os e x ten ­
sa m en te  en  uno de nu estros fond os, y  h em os de  
seg u ir  tratándolo  con la ex ten sió n  y  e l  interés  
que el asunto y  I09 in tereses de Aragón nos in s­
p iran , só lo  d irem os q u e se  asegura van  á  elevar  
una exp osic ión  a l G ob ierno , p id iendo  la  co n s­
tru cción  do la  lín ea , lo s  ilu stres personajes polí­
tico s . q u e se  hallan a l presente  en  P a n tico sa .

¡.Conseguirán y  consegu irem os a l fin , que e l 
ferro-carril de C a u fra n csea  un^hecho?

L o  dudam os.
¡D . A n to n io  puede t a n t o ! . . .

* *
A  ín tim o s a m ig o s del señor m in istro  de la  

G obernación , h em o s o ido  asegurar q u e e l señor  
A lcaraz será nom brado m agistrado d e l Suprem o, 
á despecho d e l S r . B u g a lla l, q u ien  ten d rá  que  
ceder ó  d im itir .

¿Ceder ó d im itir? ...
D esd e ahora, podem os asegurar quo e l señor  

A lcaráz form ará parte d e l prim er T r ib u n a l de  
ju s t ic ia .

*
* *

D e  M anila no se  ha recib ido, h a s ta  la  hora  
en q u e escrib im os esta s lín ea s , n in g ú n  n u ev o  
despacho.

*
» *

La a ctitu d  contraria  del S r . Sánchez B u s til lo ,  
á q u e e lS r .  P r im o  de R iv era  haga uso de los  
fondos e x is ten te s  en  e l T esoro filip in o , era  esta  
tarde m uy com en tad a.

*

L a  idea  de engrosar las filas d e l partido lib e­
ra l-con servad or con  lo s  in d iv id u o s del tr a d ic io -  
nalista  tom a cuerpo v is ib lem en te , según hem os 
pod ido observar esta  tarde, com en tán d ose  e l  
g o lp e  de grac'a quo ha recib ido e n  M ilán  e l  pre­
te n d ie n te , y  la  a c titu d  a c tu a l del S r . P idal.

L a  fracción que s ig u e  las op in ion es del m in is ­
tro  de G racia  y  J u s t ic ia  está  de enhorabuena, y  
las Itonradas m asas  han  pod id o  con v en cerse  de  
q u e se  co n sig u e  m ás con los a rgu m en tos q u e con  
la s  arm as.

{Qué queda y a  im p o sib le  a l S r .  C án ovas con  
ta n  v a lio so  concurso?

*
* *

El n u ev o  a crecen '¡m ien to  de que hab lam os  
a n tes , vendrá que n i de m olde para zanjar  
co m p leta m en te  e l conflicto  d e  M arruecos.

H em os o ido  asegurar que d ich o  a su n to  se  e n ­
cu entra  todavía  peor que an tes de la  conferen­
c ia  d ip lo m á tica , y  que m uchas reclam aciones  
se  d ir ijen  á  otros representantes que n o  son  los  
nuestros.

P roponem os, por ta n to , q u e si d icho  paso no  
ha causado efec to , se propine á los perjudicados 
una m istura de protoco lo , á  ver  s ic o m o  tin tu ra  
m adre produce m ás efecto , ó se  en tregu e su re­
so lu c ió n  á  la s / io tn j it e  masas, y  y a  tien o  e l G o ­
biern o  un  m ed io  do aprovechar su  concurso.

*
* *

P esadas n u bes se  c iernen  sobre e l horizonte  
político  en  lo  referente á los cabecillas cuban os  
deportados.

Por hoy  no d ecim os m ás 3Íno q u e se  hacen  
com paraciones en tre  lo  gastado e n  aqu e'la  g u e r ­
ra durante la  estan cia  del general M artinez  
C am pos, y  lo  consum ido desde en ton ces a cá , 
c u y a  desproporción de m ás parece se  h a lla  en  
la  ú ltim a  parte.

N o s d ec ia  un  am igo  esta  tarde:
B o e t ha sido  a b su elto .
C on secu en cia: D .  O árlos condenado.
{Qué harán  ahora L a  F¿, E l F én ix , E l  S ig lo  

F uturo  y  dem as cofrades del universo?
{Segu irán  la s  h u ella s  d e l bohem io?
L os lib ros sagrados m and an  que se  h u ya  del 

condenad o co m o  de la  lepra.

ESPECTACULOS.
A P O L O .— A  la s och o  y  m ed ia .— (Com pañía  

del J ard in  d e l B u en  R etiro .)- -P rim era parte.—  
L as figuras de m o vim ien to . —  P ic io , A dán y  
co m p añ ía . — B aile .

Segu n d a  p a r te .— E l d estierro  de a m o r .—  
B ailo .

J A R D I N  D E L  B U E N  R E T IR O .— A  las 
o c h o  y  m ed ia .— C oncierto de la U n io n  artístico  
m usical bajo la  d irección  del S r .  B retón .

RECREOS MATRITENSES.—(Fuencarral 
98.)—A las ocho y media.— Un pleito.— El 
Juicio final.—La Soiró do Cachupin.—La Pa­
lomita.

B O A L S A .— A  las n u e v e .— E l vestid o  azu l. 
— C an to  y  baile  and aluz.— D o u d a d e  sa n g r e .—  
C an to  y  b a ile  and iluz.

CIR C O  D E  P R IC E  (C alle  de las in fa n ta s ) .—  
A  las n u e v e .— M oda.— D eb u t d e  la  fam ilia  Ció- 
pañ i. V ariada  función  e n  la  que tom ará parte  la 
nom brada fam ilia  M athew s y lo s  m úsicos e sp a -  
ñoles M a ss in i.

M A D R ID : 18 S 0 .
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A N U N C IO S  ECONÓMICOS:  10 R E A L E S  A L  MES,
CAMISERÍA DEL P R IN C IP E .—  m a ñ a n a  en ad e lan te , café h e la -

P ric ip e , 14. do , h o rch a ta  d e  a lm e n d ra , sor-
S A STR ER lA  D E P A R E JA .— C ruz, t e t e  d e  a rro z  y  lim ón . E sp ec ia ­

lidad en ch o co la te  d e  S a n ta n d e r, 
se rv ido  con azucarillo , y  los he- 

a lad o s con b arq u illo s , sin  a lte ra ­
ción d e  p rec io s.

JO SÉ A LBESA, A lm acén de Acei­
te s  y U ltram arin o s .— A b ad a , 14 .

ESPECIA LID A D  EN CAMAS IN­
GLESAS Y COLCHONES ELÁ S­
TICOS.—  P in illo s .—  A lcalá 17 . 

CA FE M ADRILEÑO.— F u en ca rra l, 
3 4 .— H elados d e sd e  las 12  d e  la

S IN  F IA D O R  M U C H A S  V E C E S
DESDE 10 R EA LES SEM ANALES.

S e e n s e ñ a  g r a t i sC uatro  añ o s

dom icilio.g a ra n tía

M AQUINAS PA R A  COSER LEGITIM AS
« ILEN O IO SA , BR U  NON1A. W IL S O N  H O W E Y 9 IN 3 ER .

BING Y  LOMBERA
S a E S P O Z  Y ÍVtIIVA.-S4.

ESPECIALIDAD EN TES
Y  A R T IC U L O S IN G LE SE S

V I N O S  D E  M E S A  
CHOCOLATES D E LOS PA D R ES BENEDICTINOS

Luis B ittin i. calle de San Martin, Bolsas de mano para viaje
¡Señoras!

Son, si mi memoria es fiel.
De piel;

Pero de nna piel divina.
Y  fina.

Su construcción es preciosa.
Y lujosa.

Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano,
Que es una bolsa de mano
De piel fina y muy lujosa.

ÚLTIMA MODA.

Collares, azabache preciosos, mo­
delos, precios increibles por su ba­
ratura, como todo lo que vende esta 
casa.

Entrada libre y precios fijos. 

Loa T irolesas, A tocha 19 y  21

CHOCOLATES
DF.

MATIAS LOPEZ
Madrid—Escorial

2 0  recompensas" INDUSTRIARES 

C afé s  m u y  s u p e r io r e s
TOSTADOS PO R  UN NUEVO PROCEDIMIENTO 

N A P O L I T A N A S 8?  BO M BO N ES
DEPüSTIO CENTRAL. . . . Puerta del Sol, 13. v , , nR1T)
OFICINAS.................................  Palm a Alta, n.° 8.

De venta en esta ciudad en todas las tiendas de ultramarinos y con­
fiterías más importantes.

MONTURAS -  
SOMBREROS

para reformas á 6 reales, 
para Sombrero de vestir á 10 reales, 

óItimos modelos de París extrafiuos ó 20 reales 
Almacén de Flores v plumas

VAL VERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUHN

desde 10 reales par.—Claveles a 3 reales.

ÜMA Y USÍCA LI1A ACREDITADA BE VAPH ESPAÑOLES IOLANO LARRINAGA í C.‘ 
P A R A  M A N IL A

El 12 de Agosto saldrá de Cádiz, y el 17 de Barcelona el nuevo y magnifico 
vapor español

LBOIV
informes: D. M. A. Amusátegm. en Cádiz.—Sres. Olano, Larrinaga y 

Compañía, Merced, 18, Barcelona.
M ADRID.—Lope de Vega, 23 y 25.

E L  ECO D E  M ADRID.

Ayuntamiento de Madrid




